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capa

Alvinópolis: vivendo a prosperidade

Acompanhe a 
programação de fim 
de ano e dos even-
tos do Ciclo Natali-
no, programando-se 
para participar das 
festividades fol-
clóricas de Atibaia.

Congadas, ca-
valhadas, fanfarras, 
bandas, exposições  

e shows (Rita Lee e 
Altemar Dutra Jr), 
trazendo aos ati-
baienses um fim de 
ano movimentado, 
alegre e repleto de 
atividades culturais.

Confira pro-
g r a m a ç ã o  c o m -
pleta na página 2.

Atibaia cresceu signifi-
cativamente nos últ imos anos 
e conta hoje com 38 bairros.

 Nesta edição vamos falar  
um pouco de Alvinópolis, o 
primeiro a se desenvolver nas 
cercanias da cidade, contando um 
pouco de  sua história e da situa-
ção do bairro nos dias de hoje.

Desenvolvido, com expres-
sivo comércio local,  habitado por 
um grande número de moradores, 
o bairro tornou-se conhecido pelas 
suas realizações e pelo espaço que 
vem conquistando em termos de auto 
suficiência e atividades realizadas 
pelas pessoas que fazem parte des-
ta comunidade que é muito unida.

Dentre outras iniciativas, foi 
fundada a AMADA, uma associa-
ção que cuida dos interesses do 
bairro e das pessoas que moram lá. 
Esse grupo muito tem feito na busca 
de melhorias para o bem de todos.

A iniciativa pioneira de se 
lotear terras antes pertencentes a 
uma fazenda e vendê-las a preços 

acessíveis a todos, somada à deter-
minação de pessoas que se unem 
para lutar por um objetivo comum, 
trouxeram então para a cidade o 
bairro de Alvinópolis, cada dia 
mais promissor, motivo de orgulho 
para  seus moradores e para Atibaia. 

Leia matéria completa nas 
páginas 4 e 5.

O Atibaia Ma-
nia trará nesta e nas 
próximas edições 
entrevistas com os 
vereadores eleitos, 
para que os eleitores 
conheçam melhor 
aqueles que vão tra-
balhar junto à Prefei-
tura, defendendo os 
interesses do povo.

Veja nesta edi-
ção, entrevista com-
pleta com o Baixi-
nho, eleito com 1.266 
votos, e conheça me-
lhor Wilson de Vas-
concelos Veiga, que 
conquistou a quarta 
posição nas elei-
ções 2008. Página 8

Entrevistamos  
o Sr. Dirceu Apare-
cido de Oliveira, 
presidente da Asso-
ciação de Moradores 
e Amigos de Alvinó-
polis, que explica 
como os moradores 
unidos trabalham 

em prol da qualida-
de de vida no bair-
ro de Alvinópolis.

Um ótimo exem-
plo da união fazendo 
a força. 

Conheça me-
lhor este trabalho  na 
página 3.

Baixinho: vereador fala ao 
Atibaia Mania

Festas do ciclo natalinoAMADA: a comunidade que 
agita o bairro de Alvinópolis



Uma cidade se cons-
trói a partir de fatos histó-
ricos que marcaram épo-
cas e de ações de pessoas 
empreendedoras, que vão, 
através dos séculos, for-
mando a identidade de 
um povo e caracterizando 
o lugar, tornando-o único.

Com Atibaia não foi 
diferente. Há mais de tre-
zentos anos essa história 
começou e hoje a cida-
de está aqui, conhecida 
pelo clima maravilhoso 
e procurada como op-
ção diferenciada de lazer. 

Uma  estância turís-
tica deliciosa,  próxima 
de São Paulo, com exce-
lentes ofertas de hotéis, 
de restaurantes e de ati-
vidades para toda família.

É importante po-
rém, sempre manter na 
memória das pessoas que 
hoje vivem na cidade, o 
que foi feito pelos que 
antes passaram aqui, o 
trabalho e o esforço da-
queles que se dedicaram 
para que Atibaia fosse o 
que é hoje: uma cidade 
agradável e promissora.

Por essa razão que o 
Atibaia Mania homena-

geia na seção “Persona”, 
pessoas que merecem 
ser lembradas pelo que 
fizeram e pelo que fa-
zem, numa atitude genu-
ína de amor a esta terra.

Também vamos 
procurar lembrar esses 
fatos, contando um pou-
co da história de como 
surgiram os bairros que 
foram fazendo a cidade 
crescer cada vez mais, a 
começar por Alvinópolis.

Conhecer a história, 
valorizá-la, passá-la para 
as gerações mais novas, 
são atitudes importan-
tes, pois as raízes de um 
povo é que firmam ver-
dadeiramente uma cida-
de, são os alicerces de 
sua vida e de sua história.

E  é  c l a r o ,  o l h a r 
para a frente, desejar 
voar cada vez mais alto, 
contando com as pesso-
as que aqui estão hoje, 
não menos importantes, 
que também muito fa-
zem com seu trabalho e 
amor pela terra,  todos os 
dias, uma Atibaia melhor 
para seus descendentes. 

Renata Alvim
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editorial

Raízes e Asas
acontece

DIA 19 - 19h
Apresentação da F.A.M.A. (Fanfarra Municipal de Atibaia)
Local: Ruas do Centro de Atibaia
Dia 25 - 15h
Levantamento dos Mastros e apresentação de nossas Congadas
Local: Igreja do Rosário
Dia 26 - 15h
Cavalhada, pelas ruas centrais da cidade.
Dia 27
Alvorada com as Congadas - comemoração a Nossa Senhora do Rosá-
rio
Dia 28
Alvorada com as Congadas - comemoração a São Benedito
DIA 31 - 21h
Show da Virada com Rita Lee
Na virada do ano - Show de Altemar Dutra Jr.
Local: Arena do Centro de Convenções Victor Brecheret
Queima de Fogos
Entrada Franca

Expediente:
Jornalista responsável: André Luis Paes Leme - MTB 20.763
Publicidade: Sérgio Brígida - sergio@atibaiamania.com.br
Redação: Renata Alvim - renata@atibaiamania.com.br
Dúvidas e sugestões: jose@atibaiamania.com.br
Internet: www.atibaiamania.com.br
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cultura

Não perca em 2009, o lançamento 
do livro “Na terra das Bandeiras 
e Tropeiros – Caminho do Rio 
Atibaia”, de Renato Zanoni.

Patrocinado pela Prefeitura, o 
livro trata da história de cada um 
dos 38 bairros de Atibaia, numa 
cuidadosa coleta de fatos histó-
ricos, feita cuidadosamente pelo  
historiador.

Um trabalho rico, embasado em 
vasta pesquisa, para aqueles que 
amam Atibaia e desejam conhecer 
mais sobre ela.

Renato Zanoni

Programação de festas do 
ciclo natalino

Livro sobre a história dos bairros da 
cidade
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cidadania
AM entrevista Dirceu Oliveira, Presidente da Associação de Moradores e Amigos de Alvinópolis.
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PERFIL:
Nome completo:
Dirceu Aparecido de Oliveira
Naturalidade: 
Atibaia
Idade:
44 anos
Estado civíl:
Casado (1980), um casal de 
filhos

AM – Você é presidente 
e um dos fundadores da 
AMADA. Pode nos explicar 
como ela surgiu e quais os 
objetivos?

DO – A AMADA (Asso-
ciação de Moradores e Ami-
gos de Alvinópolis), surgiu 
com o propósito de tornar os 
locais públicos e ambientes 
do bairro em um lugar fa-
miliar, onde a comunidade 
pudesse se divertir e freqüen-
tar com segurança. Eu tinha 
filhos pequenos, que fica-
vam em casa por medo de ir 
às praças, ou brincar na rua. 
Então, em 2002 criamos a 

AMADA, para lutar por me-
lhores condições para o bairro.

AM – Vocês tiveram 
ajuda da Prefeitura?

DO – Na ocasião o pre-
feito era o Beto Tricoli. Ob-
tivemos o aval da Prefeitura 
para funcionar como utilidade 
pública e o apoio do Conselho 
de Segurança da Cidade, nos 
orientando para fundar uma 
associação de moradores. A 
sede também foi doada pela 
Prefeitura, então não paga-
mos aluguel, nem água, 
nem luz e nem impostos.

AM – O que é preciso 
fazer para participar da 
AMADA? 

DO – É uma entidade 
sem fins lucrativos, e ainda 
não há como os associa-
dos participarem financei-

ramente. Contamos com a 
ajuda de pessoas e empre-
sas que querem e podem 
colaborar com doações. 

AM – Há algum tipo de 
evento que a AMADA realiza?

DO – Sim, fazemos cursos 
e eventos gratuitos, como ho-
telaria, turismo, barmen, dan-
ça, xadrez, garçon e garçonete, 
fotografia, artesanato e outros.

AM – Quantas pessoas 
a AMADA já atendeu?

DO – A AMADA já aten-
deu mais de 1000 pessoas.

AM – Quantas pessoas 
há no bairro de Alvinópolis?

DO – O bairro tem 64 
ruas, começa na Carvalho 
Pinto, sobe pela Av. São Pau-
lo, desce pela Faria Lima, 
vem até a Ativa, o Compre 
Bem e volta na Carvalho Pin-
to. Como nosso comércio é 
muito desenvolvido e somos 
uma associação, atendemos 
também os bairros vizinhos, 
totalizando mais ou menos 30 
mil pessoas. Por volta de 15 
mil moram no bairro. É um 
dos mais povoados de Atibaia.

AM – Você poderia des- 
crever o bairro?

DO – Somos um bair-
ro misto, comercial e resi-
dencial. Temos atividades 
freqüentes (uma agenda de 
eventos), em parceria com a 
Prefeitura. Houve um Circui- 
to Cultural, com o show dos 
“Travessos”, curso de teatro 
para jovens, atividades para 
a terceira idade, esportes no 
ginásio, Reveillon, Dia da 
Criança,encontros para diabé-
ticos e pessoas com necessi-

dades especiais, enfim, muitas 
coisa feitas para  a comunidade. 

AM – A organização 
dessas atividades conta com 
quantas pessoas?

DO – Mais ou menos 
umas 30 pessoas ajudam dire-
tamente. E graças ao orça-
mento participativo da Prefei- 
tura, temos conseguido muitas 
benfeitorias para o bairro.

AM – O que você acha 
que o bairro mais precisa?

DO – Precisa de segu-
rança, mais locais para lazer 
da comunidade e mais ativi-
dades voltadas para a cultu-
ra. Já temos escolas, bancos, 
Posto do INSS, Hotel, está-
dio, um comércio bem ativo. 
É um bairro privilegiado.

AM – Como se deve 
proceder para entrar em 
contato a AMADA?

DO – A sede fica na 
Praça Alvise Abramo, no fim 
da Gertrudes. É só falar com 
a Rosângela, no telefone  
4413.2282 (pela manhã). Jun-
to com o Centro Comunitário, 
há uma Biblioteca disponível 
para os moradores e cidadãos.

AM – Quer deixar uma 
mensagem?

DO – Sim. O nosso 
objetivo principal é dar 
qualidade de vida aos nos-
sos familiares, amigos e 
moradores de Alvinópolis.



O primeiro bairro a ser 
construído nas imediações da 
cidade foi o Alvinópolis. Suas 
terras fizeram parte do bairro 
Piqueri. 

Fazendo fronteira ao nor-
te com o bairro Mato Dentro, 
ao sul com o Bairro Ribeirão 
dos Porcos, a oeste com os 
bairros Brotas e Caetetuba e 
a leste com o bairro Piqueri, 
Alvinópolis é considerado um 
bairro novo na história de Ati-
baia.

O empresário Major Ju-
venal Alvim e o farmacêuti-
co Armínio de Castro Ferraz, 
no ano de 1916, idealizaram 
lotear as terras, vendendo os 
terrenos a baixas prestações, 
com o único intuito de ajudar 
pessoas de menor poder aqui-
sitivo. 

Com a morte do Ma-
jor Juvenal Alvim em 1936, 
coube a um dos seus genros, 
Clóvis Soares dar continuida-
de ao loteamento da “Chácara 
Piqueri”, nome adotado pela 
família naquele tempo (veja o 
original de um esboço de par-
tilha da época). Empreende-
dor, Clóvis deu continuidade 
aos planos de seu sogro via-
bilizando o empreendimento 
que deu origem ao Bairro do 

Alvinópolis.
A imprensa da época no-

ticiou o evento:
“Villa Alvinópolis – 

Muito próximo desta cidade, 
em subúrbio futuroso, está 
demarcada em lotes, com ar-
ruamento, avenidas e praças 
a Villa Alvinópolis, planejada 
por Ferraz & Alvim. As con-
dições de venda desse terre-
no são as mais convenientes 
possíveis, variando apenas  
de 400, 600 e 800 rs.  o me-
tro quadrado, e as prestações 
mensaes de 10$000, com lon-
go prazo e sem juros. O Es-
criptório  Central da Villa Al-
vinópolis, acha-se installado 
em São Paulo, na sobre loja 
da “Casa São Nicolau”, à Pra-
ça do Patriarca”

Nessa ocasião o momen-
to não foi propício aos empre-
endimentos imobiliários, mas 
após a II Guerra Mundial, Ati-
baia começou a ser vista como 
cidade que possuía um dos 
melhores climas do mundo e 
de grande futuro imobiliário.

Assim, essa iniciativa 
deu início ao novo bairro. Um 
dos primeiros moradores foi 
Salvador Russani, que traba-
lhou durante 40 anos como 
administrador da chácara.

Vale também lembrar 
Domingos Vergara, que muito 
fez por Alvinópolis.

Os moradores unidos e 
muito determinados resolve-
ram construir uma capela, que 
ficava em frente à árvore de 
São Sebastião, marco da en-
trada oeste da cidade.

 Foi levantada por eles 
mesmos, que trabalhavam até 
a noite, em apenas três sema-
nas.

A primeira missa da ca-
pela foi realizada em abril 
de 1956, pelo  Pe. Feliciano 
Grande (que dá nome a uma 
das ruas), então vigário local. 

Ali estava Dr.Vicente 
Mastrocola, Juiz de Direito e 
muitas outras pessoas de des-
taque da cidade.  Com o cres-
cimento do bairro a capela 
ficou pequena e foi demolida, 
sendo o  seu cruzeiro colocado 
no local  onde foi construída a 
antiga Igreja Cristo Rei.

Em 1980 o Padre Nico-
lau iniciou o audacioso proje-
to para a construção da nova 

Igreja Cristo Rei. Esta foi 
concluída graças a ajuda dos 
fiéis, que muito se empenha-
ram para isso.

O bairro hoje tem esco-
las estaduais e municipais, 
sendo a primeira a Escola Três 
de Maio, da professora Aracy 
Bueno Conti. 

Possui 64 ruas e aproxi-
madamente 15 mil moradores, 
sendo um dos bairros mais po-
voados de Atibaia.

Com largas avenidas 
como a Major Juvenal Alvim, 
Gertrudes Pires Alvim e Cló-
vis Soares, o comércio local é 
bastante expressivo, contando 
com muitas lojas como o Bo-
ticário, padarias, restaurantes,

capa

Alvinópolis conta com ótimas opções de lazer, moradia e comércio.
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Ruas do bairro de Alvinópolis

Igreja Cristo Rei
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capa
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supermercados como o Dia%, 
bancos, hotel, clube esportivo 
e bares.

Conta também com boas 
residências e a Biblioteca Mu-
nicipal Joviano Franco da Sil-
veira, com excelente acervo 
disponível aos moradores e 
demais cidadãos, centro de in-
formática e o teatro (onde são 
realizadas diversas atividades, 
principalmente nos finais de 
semana).

Ali também está localiza-
da a sede da AMADA – 
Associação de Moradores e 
Amigos de Alvinópolis, que 
realiza um ótimo trabalho em 

prol do bairro. Para conhecer 
melhor essa iniciativa, leia a 
entrevista completa com o Pre-
sidente da associação, Dirceu 
Aparecido de Oliveira.

Alvinópolis é hoje um 
exemplo da força da coletivi-
dade e  ficou marcado como o 
bairro das realizações.

Centro de inclusão digital

Cópia do esboço de partilha das propriedades do Major Juvenal Alvim, 
demonstrando que as terras do atual bairro de Alvinópolis (chácara Piquery) 

foram herdadas por seu gênro Clóvis Soares.

Biblioteca

Avenida  Dona Gertrudes

Agradecimento: 
Registramos nosso 
agradecimento a
Milena Rautemberg, 
que trabalha na bi-
blioteca do bairro 
de Alvinópolis, cuja 
valiosa contribuição 
tornou essa matéria 
possível.
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persona

Clóvis Soares

Nascido em 1895, filho 
de Estanislau Soares e Maria 
Isabel de Godoy Moreira (fa-
mília de Itatiba), Clóvis Soares 
foi criado por seu tio, Francis-
co Elias de Godoy Moreira.

Foi fazendeiro e indus-
trial em São Paulo e Atibaia.

Casou-se com sua pri-
ma Maria Alvim Soares, 
com quem teve três filhos: 

● Milton Alvim Soares 
(Tito), falecido. Era médico. 
Casou-se com Maria Lúcia 
Figueiredo e teve um filho, 

Marcos Alvim Soares.
● Sílvio Alvim Soares, 

falecido. Era engenheiro. Ca-
sou-se com Terezinha Imann  
e teve quatro filhos: Maria Síl-
via, Marília, Tais e Clóvis.

● Marisa Alvim Soares, 
casou-se com José Paulo Kir-
sh Martins e teve três filhos: 
Fernando, Maria Izabel, casa-
da com Renato Scafi e Maria 
Luiza.

Inteligente e grande 
empreendedor, projetou e 
fundou o bairro do Alvinó-
polis expandindo o lotea-
mento  iniciado pelo Major 
Juvenal Alvim e o farmacêu-
tico Armínio Castro Ferraz.

Em lugar de oferecer 
apenas o terreno, Clóvis apri-
morou o projeto, construindo 
as casas e as comercializan-
do em módicas prestações.

Com um traçado moder-
no, ruas e avenidas largas, o 
bairro se desenvolveu a par-
tir do início da década de 50.

A idéia pioneira de um 
bairro popular, projetado em 
Atibaia, atendeu à famílias de 
operários e trabalhadores em 

geral, colaborando com o pro-
gresso e organização da cidade.

Recebeu a merecida 
homenagem de ter seu 
nome em uma rua locali-
zada no Alvinópolis (Rua 
Genciana – lei  n.  0953/66, 
hoje Rua Clóvis Soares).

Faleceu na cidade de Ati-
baia em 30 de agosto de 1965.

Mariquita e sua neta Maria Sílvia

Fonte: Família e ”Dicio-
nário Biográfico de Ruas de 
Atibaia – Volume I”

“Não há nada como o sonho para criar o 
futuro”. (Victor Hugo)
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guia comercial

As empresas e ofertas acima fazem parte do Guia Comercial do Atibaia Mania
Consulte informações complementares no www.atibaiamania.com.br

Serviços Vitta Lerrot´s Gina Solução HospedagemJeC Moto Peças

SOB NOVA DIREÇÃO
 

Peças novas, seminovas e 
recondicionadas. Traba-
lhamos com as melhores 
marcas: Honda, Suzuki, 
Yamaha entre outras.

SEGUNDA A SEXTA 
DAS 9 AS 18 HORAS

SÁBADO DAS 8 AS 15 HORAS

Tel.: 11 4411-5417

CEUP
 

Cursos preparatórios para 
concursos públicos, vesti-
bulares e idiomas (inglês e 
espanhol). Conveniado com 

Instituto Atenas.

SEGUNDA A SEXTA 
DAS 8 AS 20 HORAS

SÁBADO DAS 8 AS 13 HORAS

Tel.: 11 4418-1966

Escola de
Cabelereiros

 
ATENDEMOS PROFISSIONAIS 

DE TERÇA A SÁBADO
SOMOS FILIADOS AO

SINDICATO

AULAS: TERÇA, QUARTA e QUINTA
MANHÃ DAS 9 AS 12 HORAS
TARDE DAS 13:30 AS 17:30

Tel.: 11 4412-9311

Recursos Humanos
 

Captação de mão de obra;
Elaboração de curriculos;
Oferecemos locais para 

entrevista;
Seleção de candidatos com 

perfil desejado;

SEGUNDA A SEXTA 
DAS 8 AS 17 HORAS

Tel.: 11 4402-7575

Pátio da Aldeia
 

Cursos,
treinamentos,
convenções
e exposições

 SEGUNDA A DOMINGO 
24 HORAS

Tel.: 11 4411-8102
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PERFIL:

Nome completo:
Wilson de Vasconcelos Veiga
Naturalidade: 
Itapeva (veio para Atibaia em 
Janeiro de 1974)
Idade:
50 anos
Estado civíl:
Casado com Lilian, uma filha 
de 22 anos (Patrícia)
Formação:
Cursou 2 anos de direito na 
Faculdade São Francisco de 
Bragança.

AM – Como você 
começou a se interessar por 
política?

WV – Venho de uma 
família de políticos, tenho 
uma prima que foi deputada 
duas vezes, primos na vida 
política, então desde pequeno 
estou envolvido nisso. Em 
2000 surgiu a oportunidade de 

ser candidato e aqui estou eu.
AM – Quantas vezes 

você foi candidato?
WV – Fui candidato três 

vezes. Em 2002, quando tive 
402 votos, em 2004, com 540 
votos. Aí comecei a ver que a 
porcentagem de aumento na 
minha votação era significa-
tiva. Desde a segunda candi-
datura, eu já desenvolvia um 
trabalho social em Guaxindu-
va, Maracanã e outros bairros 
e comecei a ficar mais conhe-
cido pela comunidade. Mon-
tamos duas associações de 
amigos do bairro, trabalhamos 
com o orçamento participati-
vo.Eu fui fiscal do orçamento, 
ficando em primeiro lugar na 
votação. Agora, em 2008, ob-
tive o retorno desse trabalho, 
sendo eleito com 1266 votos.

    AM – Você, depois 
de eleito continuará reali- 
zando atividades sociais?

WV – Sim, sou diretor de 
eventos, conselheiro do AMI-

CRI (Associação dos Amigos 
da Criança), sou Ministro da 
Eucaristia, enfim, continuo 
trabalhando pela comunidade.

AM – Qual é a sua for-
mação?

WV – Eu fiz dois anos 
de direito na Faculdade São 
Francisco de Bragança, e por 
motivos pessoais abando-
nei o curso em 1983, coisa 
que até hoje me arrependo.

AM – Você agora que é 
vereador, vai continuar tra-
balhando no “Salão do Bai-
xinho”?

WV – Sim, com certeza. 
Pretendo a partir de janeiro tra-
balhar alguns dias na parte da 
manhã na Câmara e outros dias 
a tarde e o restante  no salão.

AM – Como você está 
se sentindo?

WV – Estou embriagado 
de alegria! É a minha primeira 
legislatura, ainda na “caiu a 
ficha”.

AM – Qual é o seu 
partido?

WV – É o PP, Partido 
Progressista. Apoio a situa-
ção, sou da base aliada do Dr. 
Denig.

AM – Na sua opinião, o 
que Atibaia precisa?

WV – Atibaia preci-
sa desenvolver o turismo, 
pois a cidade é muito vol-
tada para isso. Temos muitas 
atrações para serem divul-
gadas, como Teleférico, Pe-
dra Grande, o nosso clima 
privilegiado e muito mais.

AM – Quer deixar uma 
mensagem para o povo de 
Atibaia?

WV – Desejo um feliz 
Natal e um Ano Novo cheio 
de luz e esperança, e quero 
dizer que a minha maior vitória 
vai ser trabalhar para aquilo 
que o povo espera de mim.
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política

Baixinho, da barbearia à Câmara de vereadores: uma história de 
trabalho e dedicação.
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Wilson e sua esposa Lilian


